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EMENTA 

Entendimento, utilização e interpretação correta dos procedimentos mais comuns da Estatística Descritiva. 

Entendimento dos fundamentos do processo de inferência estatística e não estatística. Realização e interpretação 

correta dos testes z e qui-quadrado. Apresentação oral e escrita de pesquisa epidemiológica com dados 

secundários ou primários, cujo projeto tenha sido aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa. Abordagem dos 

tipos de estudos epidemiológicos; conhecimento e identificação dos vieses de seleção e informação; compreensão 

do confundimento e da interação em estudos epidemiológicos; conhecimento dos indicadores de validade e 

confiabilidade de instrumentos ou testes diagnósticos; avaliação de causalidade na Epidemiologia. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

1. Desenvolver competências para:  a) Entender, utilizar e interpretar corretamente procedimentos comuns da 

Estatística em estudos epidemiológicos; b) Conhecer os tipos de estudos epidemiológicos e suas aplicações; c) 

Entender os vieses de seleção, de aferição e confundimento, na pesquisa; d) Discutir os indicadores de validade 

e reprodutibilidade de testes diagnósticos. Espera-se que este conteúdo: contribua com o desenvolvimento de 

monografias do curso (“TCC”) que sejam baseadas no método epidemiológico.  

2. Desenvolver habilidade para interpretação crítica de artigos científicos.  

3. Desenvolver competências atitudinais, como a) demonstrar interesse pela pesquisa no campo da saúde, 

curiosidade e senso crítico relativo a questões epidemiológicas que afetam a saúde dos diferentes grupos 

populacionais, identificando populações vulnerabilizadas em relação ao contexto econômico, social e cultural 

em que estão inseridos; b) exercitar o respeito aos colegas e docentes, desenvolver postura colaborativa, 

solidária e a criatividade.  



 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Entender, utilizar e interpretar corretamente procedimentos comuns da Estatística em estudos epidemiológicos; 

Conhecer os tipos de estudos epidemiológicos e suas aplicações; Entender os vieses de seleção, de aferição e 

confundimento, na pesquisa; d) Discutir os indicadores de validade e reprodutibilidade de testes diagnósticos; 

Entender causalidade em Epidemiologia. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

- Bases da pesquisa epidemiológica: classificação de estudos quanto ao objetivo, classificação temporal, tipos de 

variáveis, amostragem, estatística descritiva. 

- Validade de Medida ou de Testes diagnósticos 

- Reprodutibilidade de Medida ou de Testes diagnósticos 

- Distribuição de frequências e distribuições probabilísticas / Conceitos de normalidade / Distribuição de médias 

amostrais 

- Teste z – Cálculo do intervalo de confiança. 

- Validade de estudo: Vieses de seleção e de aferição 

- Estudo de agregados 

- Análise de dados: Introduzir correlação e regressão 

- Estudo de corte transversal 

- Teste qui-quadrado 

- Estudo de coorte  

- Estudo de caso-controle  

- Ensaio clínico randomizado e outras modalidades de estudos de intervenção 

- Confundimento e Interação 

- Causalidade em Epidemiologia  
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